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			Para o meu melhor amigo Kairê, que deu todo o sentido para escrever esta obra, a partir do momento em que disse “Você tem o coração de uma escritora”, por sentir as coisas da vida intensamente e pensar com o coração. E para meu Professor João Paulo, a pessoa que instigou o meu ser a escrever pela primeira vez.

		


		
			Respirar vida

			Às vezes eu acho que ninguém consegue ver a vida como eu.

			Cada paisagem e detalhe que vejo, me fazem pensar em uma nova história.

			Eu me pergunto se alguém mais consegue ver a vida como eu.

			A sensação de respirar o ar fresco, olhar o céu azul e saber... que é muito bom viver.

			Se você sabe ver a vida como eu,

			Sabe que tudo que vejo é poesia com sabor de fantasia misturado com a realidade.

			Se vê a vida como eu,

			Sabe o quão difícil é transpor esse sentimento de viver em palavras.

			E, por fim, se conseguir ver o que vejo,

			Sabe que amo respirar vida.

			Camila Seixas

		


		
			
Apresentação da autora

			Este conto é a realização da minha alma. Tudo nele conta uma verdadeira história sobre mim ou então sobre o que eu gostaria de viver. Assim como Emily, eu quero voar e viver plenamente. 

			Emily apareceu em minha mente em um fim de fevereiro, quando minha mente não silenciava de jeito nenhum. Eu estava em uma viagem à praia junto com meus pais e no momento em que me surgiram as primeira palavras e ideias sobre ela, eu estava correndo pela praia com a garoa fina caindo sobre mim em uma manhã nublada. Só realmente fui dar atenção a ela quando me peguei olhando para lugar nenhum em um restaurante, pensando em como correr na chuva, naquela mesma manhã, fez com que a minha mente silenciasse por alguns momentos.

			Quando comecei a escrever, não sabia para onde esta história me levaria ou onde eu iria terminá-la, só sei que hoje Emily é importante para mim. Ela é fruto da minha mente inquieta. Emily foi feita para confortar o meu coração em meio a todos os meus problemas.

			Por fim, este conto é sobre a Emily, mas também é sobre mim. Ela apareceu para me salvar.

			Camila Seixas

		


		
			
Prólogo

			Eu estou confusa...

			Eu me peguei olhando para o nada de novo... 

			Estava em uma cafeteria chique, com pessoas importantes ao meu redor e uma música clássica ao fundo, quando me dei conta que estava pensando naquilo de novo.... Essa sensação não me abandona.

			Lembro-me da garoa fina caindo em meu rosto e as gotas escorrendo por ele naquela manhã.

			Estava em direção ao grande oceano. Estava nublado, e eu corri sem nenhuma direção pela areia molhada, sem a menor intenção de parar de correr. Poderia correr até o fim da praia sem cansar se isso fosse me fazer sentir aquela sensação.... De ser livre.

			Haviam cortado minhas asas, e desde então venho procurando algo que faça eu me sentir assim novamente.

			— Emily.

			Alguém estava me chamando ao fundo do meu intenso devaneio. 

			Eu estava longe aquele dia, completamente hipnotizada pelo céu imenso que eu conseguia ver através da janela.

			— Emily.

			Querendo ou não, era um ótimo jeito de escapar da bagunça que estava dentro de mim.

			 Dias nublados, como estava naquela manhã, com toda certeza eram os que mais me chamavam a atenção, sempre tinha um tom de mistério em que algo estava por vir. Mas nada iria superar um dia ensolarado que eu não via há muito tempo.

			— Emily!

			Era Reginald quem chamava pelo meu nome.

			— Está deveras distraída hoje, Emily...

			Sabe quando sua mente está longe? E quando alguém o desperta de seus pensamentos sua mente volta aos poucos e se dá conta das coisas ao seu redor? A música surgindo e as vozes das pessoas ecoando pelo salão. Isso tem acontecido constantemente nos últimos dias.

			— Senhores, queiram perdoar, minha acompanhante está distraída demais hoje – ele disse envergonhado. 

			As pessoas na mesa eram investidores e estavam interessadas no ramo de trabalho que Reginald atuava, e eu, como sua amiga, estava apenas o acompanhando e, com certeza, sem interesse nenhum em participar daquela conversa e é por isso que por impulso e sem dizer nenhuma palavra, apenas levantei da mesa e saí porta a fora do café.

			Eu não pertenço a esse lugar. Eu olho para mim e não me reconheço mais.... Eu costumava ser tão diferente e agora tudo mudou tão de repente.

			Minha mente não descansa.... Ela não para um minuto de pensar se fiz as decisões certas nos últimos meses. Passo algumas horas da madrugada sem dormir e minha mente está sempre tão barulhenta que nem o tique-taque do meu relógio eu ouço mais. Talvez isso esteja acontecendo pelo simples fato de eu fazer o bem para as pessoas e não para mim. Eu não quero viver a vida para agradar aos outros se isso me faz mal. 

			Eu estou cansada de tentar atender as expectativas que os outros colocam em mim, estou farta de me sentir culpada por algo não ter acontecido como outra pessoa queria, quero viver para atender as minhas expectativas e as coisas que quero que aconteçam, porque desse modo, a frustração será somente minha e ninguém poderá me julgar ou então atormentar a minha mente.

			Quero ser livre para viver as minhas escolhas e não a dos outros.

			A minha vida tem estado monótona.... Sinto falta de sair e explorar novos lugares, sentir o sol em meu rosto e ouvir o canto dos pássaros.

			Olhar para o grande céu me traz uma sensação inexplicável. É como se, aquela imensidão azul me preenchesse de liberdade e vontade de viver. Quero sair por aí, respirar novos ares e não voltar. 

			Às vezes eu costumo observar as coisas ao meu redor e perceber como eu amo viver em um mundo maravilhoso como este. O calor do sol me preenche de vontade de viver. Eu poderia andar por quilômetros se tivesse a companhia dele e de dias leves como esses. Eu acho que quero viver mais em dias como este, mas faz muito tempo que apenas vejo a chuva pela janela. Eu quero me juntar ao sol agora...

		


		
			
Parte I. 
Eu sinto falta daquela outra ela

			Eu nunca vou entender essa garota chamada Emily...

			Ela tem estado diferente. Passa a maior parte do tempo perdida em seus próprios pensamentos.

			Toda terça-feira pela manhã, em especial nos dias ensolarados, ela pega sua bicicleta e pedala por toda a orla da praia, mas da última vez.... Ela saiu num dia nublado, sem sua bicicleta e com a garoa fina caindo sobre seu rosto.

			Depois disso, ela quase não disse palavra nenhuma, a não ser quando a chamei pela terceira vez naquele café chique e depois disso apenas saiu pela porta, sem pensar em nada. 

			Não sei o que está acontecendo com ela. Eu costumava vê-la sorrir e dançar pela janela aberta. As músicas sempre eram muito animadas e ela era diferente.... Eu sinto falta daquela “outra ela”. Também havia dias ensolarados, que a via sentada no sofá, olhando pela janela, apenas observando o céu, com toda certeza desejando que alguma coisa em sua vida finalmente mudasse.

			Tinha dias que eu a via sentada na calçada com os pés na rua apenas olhando para o chão, com toda certeza estava presente de corpo, mas não de alma, estava muito longe de estar presente. Teve outras vezes que a vi deitada sobre o muro de sua casa apenas lendo um livro.... Pergunto-me se ela estava ao menos prestando atenção no que lia. 

			Eu sei que ela tinha o costume incessante de ler poesias, principalmente quando tinha algo de errado acontecendo. É como se os versos trouxessem algum tipo de conforto para que soubesse que não era a única que já havia se sentido assim antes. É como se cada palavra que ela lesse a fizesse ficar calma e que tudo um dia iria passar.

			O brilho que ela tinha estava se apagando e eu não consigo saber o que estava a deixando assim.

			Nas nossas últimas viagens de trem, nem conversávamos, porque a única coisa que ela fazia era olhar para o grande céu azul, hipnotizada. Talvez ela o olhasse tanto assim, pois era uma grande entusiasta da fotografia e sei que vê o mundo de uma forma mais bela do que realmente é. Mas sei também que olha assim para o céu porque está tão longe pensando nas histórias que gostaria de escrever, diálogos entre seus personagens e cenários que não consegue descrever. Ela sempre tem um bloco de papel e caneta para escrever as coisas que pensa e não esquecer o mais perfeito acontecimento que acabara de imaginar. Se não tivesse papel, ela escrevia em suas mãos e braços e se não tivesse nada para escrever, ela tentava recriar o que havia pensado quando tivesse papel e caneta na mão, mas sabia que não ficaria tão bom quanto no momento em que pensou. Junto com suas anotações, ela sempre fazia um desenho na mão direita, um rosto feliz, não sei bem o porquê, mas sempre que tinha uma caneta ela não hesitava em desenhá-la. Espero um dia ter a oportunidade de saber o que significa.
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